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Objetivo: relatar a experiência do uso de estratégia musical para cuidar de discentes de Enfermagem no enfrenta-
mento da Coronavirus disease 2019 (COVID-19). Método: trata-se de relato de experiência da construção de um 
vídeo musical, envolvendo 32 enfermeiros, docentes do curso de graduação em Enfermagem de uma Universidade 
pública do Sul do Brasil. Resultados: o vídeo musical foi estruturado para que pudesse refletir a relevância dos 
discentes no cotidiano da Universidade. A música balizou os sentimentos que são necessários externalizar nesse 
período de pandemia, que ocasionalmente mostrou as mudanças abruptas relativas ao vivido. Conclusão: a estraté-
gia mostrou-se promotora de saúde e articuladora entre os docentes e discentes, apontando novas perspectivas de 
cuidado que ultrapassam as barreiras da presencialidade, vislumbrando o uso das tecnologias em prol da ampliação 
dos horizontes para o cuidado, em tempos de distanciamento social e quarentena.

Descritores: Infecções por Coronavírus. Estudantes de Enfermagem. Docentes de Enfermagem. Pandemias. 
Promoção da Saúde.

Objective: to report the experience of using musical strategy to care for nursing students in coping with Coronavirus 
disease 2019 (COVID-19). Method: this is an experience report of the construction of a music video, involving 32 
nurses, professors of the Nursing graduate course of a Public University in Southern Brazil. Results: the music video 
was structured in order to reflect the relevance of the students in the daily life of the University. The music rocked the 
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feelings that require externalization in this period of pandemic, which occasionally showed the abrupt life-related 
changes. Conclusion: the strategy proved to be a health promoter and articulator between professors and students, 
pointing out new perspectives of care that overcome the barriers of face-to-face, envisioning the use of technologies 
in favor of broadening horizons for care, in times of social distancing and quarantine.

Descriptors: Coronavirus Infections. Students, Nursing. Faculty, Nursing. Pandemics. Health Promotion.

Objetivo: informar la experiencia del uso de la estrategia musical para el cuidado de los estudiantes de enfermería 
en el enfrentamiento de la Coronavirus disease 2019 (COVID-19). Método: este es un informe de experiencia de 
la construcción de un video musical, en el que participan 32 enfermeras, docentes del curso de graduación en 
Enfermería de una Universidad Pública en el Sur de Brasil. Resultados: el vídeo musical se estructuró para que pudiera 
reflejar la relevancia de los estudiantes en la vida cotidiana de la Universidad. La música sacudió los sentimientos 
que se necesitan externalización en este período de pandemia, que ocasionalmente mostró los cambios abruptos 
relacionados con el vivido. Conclusión: la estrategia resultó ser promotora y articuladora de la salud entre docentes y 
estudiantes, señalando nuevas perspectivas de atención que superan las barreras del presencial, vislumbrando el uso 
de tecnologías en favor de ampliar los horizontes para el cuidado, en tiempos de distanciamiento social y cuarentena.

Descriptores: Infecciones por Coronavirus. Estudiantes de Enfermería. Docentes de Enfermería. Pandemias. 
Promoción de la Salud.

Introdução 

A disseminação acelerada do vírus da Sín-

drome Respiratória Aguda Grave Coronavírus 

2 (SARS-CoV-2), causadora da Coronavirus 

Disease 2019 (COVID-19), foi declarada como 

pandemia pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) em março de 2020 e alterou profunda-

mente a vida das pessoas nos cinco continentes(1-2). 

A preocupação com a saúde global impôs às 

pessoas uma drástica e repentina mudança nos 

seus hábitos e rotinas. No Brasil, em fevereiro 

de 2020, a COVID-19 foi determinada como 

uma emergência de saúde pública, com a pu-

blicação da Lei n. 13.979, pelo Ministério da 

Saúde (MS), com medidas destinadas à proteção 

da população, incluindo o isolamento social e 

a quarentena(3). Com o expressivo aumento do 

número de casos em todo o território brasileiro, 

várias medidas comunitárias para o enfrenta-

mento da pandemia foram tomadas, dentre elas, 

a suspensão das aulas nos diferentes níveis, in-

cluindo as atividades nas Universidades(4). 

Com a suspensão das aulas, muitos discentes 

têm enfrentado a COVID-19 distante do apoio 

dos docentes e, por vezes, também longe de 

seus familiares e amigos, o que pode ocasionar 

impactos na sua saúde e qualidade de vida. 

Apesar do isolamento ser uma medida utilizada 

em saúde pública para preservar o bem-estar 

físico, faz-se necessária a preocupação com a 

saúde mental dos indivíduos submetidos a esse 

período de restrição social(5).

Estudos realizados em situações anteriores, 

em que a quarentena foi empregada em dife-

rentes locais do mundo para o controle de ou-

tras doenças transmissíveis, destacam os efeitos 

negativos para a saúde mental das pessoas que 

vivenciam essa restrição, evidenciando os sin-

tomas relacionados à ansiedade, raiva, tédio, 

estresse pós-traumático, medo, insônia, irritabili-

dade, frustração e humor deprimido(6). Na China, 

um estudo realizado no início da pandemia 

observou que houve maior impacto psicológico 

frente a esse cenário nas mulheres e em grupos de 

estudantes, que apresentaram níveis de estresse, 

ansiedade e depressão de forma aumentada(6). 

Os estudantes vivenciam uma rotina de estudo 

diária, muitas vezes conciliada ao trabalho ou a 

outras atividades, e a suspensão das atividades 

acadêmicas pode contribuir para o surgimento 

ou agravamento de sintomas psicológicos. 

Dentre as medidas que visam minimizar esses 

impactos, estão o provimento dos suprimentos 

essenciais, informações de qualidade sobre as 

medidas implementadas, bem como a comuni-

cação e a manutenção das relações interpessoais, 

ainda que à distância, utilizando os diversos 
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recursos tecnológicos para aproximar as pessoas, 

mantendo os vínculos prévios, além do apoio e 

conforto emocional(5).

Nessa conjuntura, docentes de um curso 

de graduação em enfermagem decidiram orga-

nizar um vídeo musical, como uma maneira de 

apoiar os discentes virtualmente neste momento. 

A música tem importante atuação ao minimizar 

os sintomas relacionados à depressão, ansiedade, 

estresse, entre outras condições de sofrimento 

no campo da saúde mental, além de potencia-

lizar o desenvolvimento e a promoção da saúde 

do ser humano, favorecendo a interação entre 

as pessoas(7).

Diante da experiência exitosa com o resul-

tado do uso da música para aproximar e inte-

grar os discentes e docentes neste momento de 

suspensão das atividades presenciais da Univer-

sidade, emergiu este artigo com o objetivo de 

relatar a experiência do uso de estratégia musical 

para cuidar de discentes de enfermagem no en-

frentamento da COVID-19.  

Método

Trata-se de um relato de experiência, que 

surgiu devido à preocupação dos docentes de 

um Curso de graduação em Enfermagem, de 

uma Universidade pública do Sul do Brasil, com 

a situação dos discentes, que se encontravam 

ansiosos, temerosos e receosos com o cessar 

das aulas diante da pandemia da COVID-19, so-

mado ao fato de muitos também estarem sozi-

nhos, com escassos recursos financeiros e longe 

da casa de seus familiares.

Nesse cenário, os docentes planejaram gravar 

uma música e, assim, unir suas vozes com a 

criação de um vídeo, como uma maneira de 

homenagear virtualmente os discentes, já que a 

necessidade de distanciamento social os impedia 

de apoiá-los presencialmente. O vídeo foi desen-

volvido em abril de 2020. 

Resultados

Participaram da ação 32 docentes, Enfer-

meiros, que, na oportunidade, compreenderam 

a relevância do momento como uma possibi-

lidade de promover a saúde dos discentes no 

período de isolamento social. Nesse contexto, 

foi estruturado um vídeo musical que pudesse 

refletir a relevância dos discentes no cotidiano 

da Universidade. 

Para tanto, iniciaram as ações em prol da or-

ganização do vídeo, definindo-se que a música 

que melhor expressaria esse momento era “Sou 

eu assim sem você”, composição de Abdullah e 

Cacá Moraes. Tal música foi escolhida devido sua 

mensagem, para demonstrar de que não existe 

docente sem discente e que a Universidade não 

tem sentido sem esses dois vínculos: educando 

e educador. Além disso, no refrão consta um 

trecho sobre solidão e a ansiedade para logo 

ocorrer um (re)encontro, encaixando-se ple-

namente com a atual conjuntura vivenciada 

não apenas pelos discentes e docentes, mas 

pela sociedade brasileira na vivência do distan- 

ciamento social. 

Com a música eleita, foi realizada a gravação 

da parte instrumental (violão), por meio do gra-

vador do celular. Em seguida, foi organizada 

uma gravação de um áudio guia, contendo voz 

e instrumental. Todos os docentes Enfermeiros 

foram convidados para integrar a atividade e re-

ceberam um vídeo explicativo sobre como de-

veriam ser realizadas as gravações do vídeo e 

áudio:  gravar vídeo na horizontal por meio da 

câmera do celular; ouvir com fone de ouvido 

o áudio guia, e durante a gravação, cantar no 

mesmo ritmo e letra; na gravação constar apenas 

a voz solo de cada professor. Para isso, foi ofer-

tado uma semana para que todos pudessem 

ter tempo hábil de ensaiar a música e gravá-la. 

Os docentes que participaram do vídeo, as-

sinaram um termo de autorização do uso de 

imagem e voz para divulgação nas redes sociais 

e plataformas digitais da Universidade. 

Após o envio dos vídeos individuais foi edi-

tado o áudio, com o desafio de unir todas as 

vozes dos docentes. Para isso, contou com o 

apoio do programa gratuito de edição de vídeo 

e áudio Shotcut®. Após finalizada a edição, o 

áudio foi encaminhado para todos os envolvidos, 

via aplicativo de mensagem, para aprovação. 
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Em seguida, todos os vídeos foram inseridos 

no programa de edição e deu-se início a uma 

nova etapa para editar as imagens dos docentes 

cantando.

Na abertura do vídeo, durante a introdução 

musical, a Coordenadora do curso de Enfer-

magem fez uma breve mensagem explicando o 

motivo da construção e destacou que não existe 

Universidade e nem Curso de Graduação sem a 

presença dos docentes, mas principalmente dos 

discentes. O nome da música, dos compositores 

e interpretação foram anunciados por escrito, e 

depois disso, abriu-se para a apresentação das 

imagens dos docentes cantando, sendo que 

em alguns momentos interpretaram somente 

as mulheres, em outros, os homens, e em ou-

tras partes todos juntos. Ao final do áudio foi 

inserido um arranjo musical, entoando a palavra 

“saudade”, com a imagem de todos os docentes 

que participaram. 

Somado a isso, optou-se em inserir legenda 

no vídeo, a fim de ter maior acessibilidade ao 

público. Esse processo contou com o apoio 

de uma acadêmica do curso de Graduação em 

Música, com experiência na edição de vídeos 

musicais.

O vídeo após finalizado foi encaminhado 

para apreciação e aprovação dos docentes parti-

cipantes. Em seguida, a equipe de comunicação 

e jornalismo da Universidade realizou uma re-

portagem para divulgar a ação, que foi compar-

tilhada com os integrantes (docentes, discentes e 

técnicos) do Curso de Enfermagem. No mesmo 

momento, a mensagem também foi encami-

nhada para membros do Centro Acadêmico (CA) 

do curso de Enfermagem da Universidade refe-

rida, que ficaram responsáveis pela divulgação 

nas mídias sociais e aplicativos de mensagens, 

para que todos os discentes do curso tivessem 

acesso ao vídeo. 

O vídeo proposto superou as expectativas 

iniciais, pois foi apreciado pelos discentes, que 

sentiram-se acolhidos com amorosidade pelos 

docentes, divulgaram mensagens de agrade-

cimentos em diversos canais de comunicação 

e despertou emoções nos ouvintes de vários 

lugares e idades que também visualizaram o 

vídeo. Apontaram que uma singela homenagem 

foi capaz de trazer conforto e cuidado aos dis-

centes, bem como aos seus familiares, amigos e 

para a sociedade de maneira geral, que também 

aprovou a experiência, pois, em poucas horas, já 

havia incontáveis compartilhamentos e curtidas, 

espalhando o vídeo musical para os vários ce-

nários do Brasil e do mundo. Ressalta-se isso, 

como um potencial instrumento de promover 

saúde do indivíduo e da coletividade. 

Discussão

A música selecionada balizou os sentimentos 

que eram necessários externalizar nesse período 

de pandemia; sentimentos, que, ocasionalmente, 

são despertados pelas mudanças abruptas 

relativas ao vivido. Uma maneira de promover 

saúde é por meio da criação de vídeos direcio-

nados a comunidades, ao possibilitar sensibili-

zação de um grupo social para refletir sobre suas 

ações e modificar comportamentos diante dos 

problemas de saúde. Além disso, é uma mídia 

de fácil acesso, que facilita o processo educativo 

e resulta na melhoria da qualidade da assistência 

em saúde(8-9). Portanto, a realização de vídeo 

é uma ferramenta relevante para atuação do 

Enfermeiro em suas ações na comunidade(10), e 

que nesse momento foi extensiva aos discentes. 

Por meio da música foi possível evidenciar 

a importância das correlações estabelecidas 

entre os docentes e discentes, pois relações so-

lidárias devem conduzir e perpetuar ações que 

permitam a articulação entre os saberes, de ma-

neira que atenda e respeite as necessidades e 

singularidades desse binômio. É preciso consi-

derar a razão e as emoções no contexto didáti-

co-pedagógico uma vez que são constituintes da 

condição do ser humano. Atitudes de atenção e 

respeito fazem com que todos sintam-se bem e 

possam interagir de maneira recíproca e salutar, 

especialmente em situações adversas como a da 

COVID-19. Aliados a isso, destaca-se a valori-

zação dos fenômenos histórico-sociais presentes 

no cotidiano profissional do docente em meio a 

dialogicidade. Nessa perspectiva, jamais poderá 

ser compreendida a práxis desvinculada do seu 
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papel social e de cuidador, pois se incorreria no 

risco de (des)caracterizar o sentido e o signifi-

cado do ser docente. 

A música é uma linguagem universal, peculiar 

ao ser humano, que proporciona partilha de 

emoções, afetos, fortalecendo as relações hu-

manas. Além disso, promove a empatia e o 

prazer nesse relacionamento, despertando me-

mórias emocionais, sendo um instrumento para 

alcançar sentimentos, por vezes inatingíveis de 

outro modo. A música traz benefícios físicos, 

emocionais e sociais, cabendo à Enfermagem 

e aos demais profissionais da saúde o desafio 

de utilizá-la como ferramenta para promover a 

saúde(11-12). 

Pensando nesses benefícios é que o vídeo 

musical foi organizado, já que a necessidade de 

distanciamento social impedia os docentes de 

estabelecer a conexão presencial com os dis-

centes; e ressalta-se ainda, o papel primordial 

da Enfermagem no cuidado de si e dos outros. 

Nessa ocasião, mais que o cuidado de si, im-

perou o cuidado dos discentes na ousadia dos 

docentes em utilizar metodologias distintas do 

habitual. O avanço tecnológico tem expandido 

a necessidade e viabilizado outras configurações 

na arte de cuidar. Tais avanços não interferem 

somente na maneira de desempenhar o cuidado, 

mas envolve a articulação de valores, conheci-

mento, habilidades e ações que demandam cria-

tividade e leveza para ressignificar o cuidado. 

O hiato entre o cuidado/cuidar na dimensão 

humana tem voz como um dos problemas que 

urge solucionar nos caminhos da Enfermagem 

aliados à tecnologia. É premente que os Enfer-

meiros aliem, em suas relações de cuidar, a etici-

dade consigo mesmo e com os outros, a perspec-

tiva de conciliar novos horizontes como parte de 

suas ações(13). A Enfermagem pode percorrer ca-

minhos inovadores, como utilizar a música para 

promover saúde. No entanto, implica no desafio 

de ousar fazer diferente e envolver-se de fato 

com a proposta musical, no intuito de oferecer 

uma assistência em saúde com qualidade e com 

criatividade para a comunidade(12).

Além disso, a música proporcionou inte-

gração entre os docentes, mesmo distantes, cada 

um em sua residência, e possibilitou o relaxa-

mento e a distração para os envolvidos na pro-

posta, mesmo diante do cenário imposto por 

notícias com projeções alarmantes e temerosas. 

Foi uma oportunidade de (re)organizar alguns 

sentimentos, que também possibilitou envolver 

seus familiares, perfazendo momentos de des-

contração nos seus ambientes pessoais ao refletir 

sobre os valores e a vida. 

A utilização da música como prática inte-

grativa para promover saúde tem sido recen-

temente discutida na literatura, com evidências 

científicas que embasam sua efetividade no 

alívio da ansiedade, estresse, dor, entre ou-

tras condições psíquicas e somáticas. Exerce 

influência sobre os aspectos neurocognitivos, 

emocionais, psíquicos e sociais dos indivíduos. 

Nesse sentido, desponta como relevante na ma-

nutenção e melhora da qualidade de vida, pro-

piciando interação da pessoa com o seu meio 

social e familiar(7).  

As músicas e suas letras trazem profundas 

reflexões(12), o que justifica a importância dos 

docentes terem se debruçado na escolha da 

canção a ser interpretada, a fim de despertar 

sentimentos positivos nos discentes e compar-

tilhar mensagens de contentamento. A música 

transforma e é capaz de criar estados psíquicos 

e físicos diferentes nos indivíduos, podendo 

expressar emoções e sentimentos em diferentes 

aspectos: social, econômico, ambiental e reli-

gioso(11). Dessa forma, a música se desvela como 

uma ferramenta para promover a saúde, pois tal 

prática vem sendo introduzida gradativamente 

na sistematização do cuidado em saúde devido 

a seus inúmeros benefícios, um deles o lazer e a 

descontração(14-15).

O potencial terapêutico da música não é algo 

novo, sendo um instrumento capaz de incentivar 

mudanças físicas e psicológicas, sugerindo seu 

uso para promover saúde(16). Com a realização 

do vídeo musical, os benefícios da música pu-

deram ser evidenciados mediante o uso da cria-

tividade, concomitante à ludicidade. É notório 

as virtudes que a música aproxima, desde sen-

timentos, como a calma, a alegria e até mesmo 

a diversão, considerada uma maneira lúdica de 
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expressar e compartilhar de modo responsável 

as emoções que perpassam o cotidiano. 

Ressalta-se que a ludicidade, por sua vez, é a 

manifestação sensível e humana, de atitudes que 

não podem ser expressas por palavras, somente 

nas vivências e experiências. O lúdico é educa-

tivo quando se estimula a curiosidade. Por meio 

de atividades lúdicas permite-se reconhecer 

propriamente o avanço em relação aos pensa-

mentos, à concentração, ao desenvolvimento 

pessoal, social e cultural, facilitando o processo 

de construção do pensamento(17).

Mesmo em meio à situação de pandemia, em 

que se vivencia alusões a sentimentos dicotô-

micos, que interfere nas percepções de mundo 

e de cuidado de si e do outro, pode-se conduzir 

ações de promoção de saúde que minimizem 

os impactos desse momento na saúde mental 

dos indivíduos; nesse caso, dos discentes de um 

curso de Graduação em Enfermagem, especial-

mente porque muitos enfrentam o isolamento 

social desprovidos do apoio presencial de seus 

familiares, identificando necessidades de apoio 

para além da assistência física, com ênfase às 

necessidades psicológicas. 

Conclusão

O vídeo musical mostrou-se promotor da 

saúde e articulador entre os docentes e discentes, 

apontando novas perspectivas de cuidado que 

ultrapassam as barreiras da presencialidade. Para 

tecer ações coletivas, vislumbra-se o uso de tec-

nologias como essa em prol da ampliação dos 

horizontes para o cuidado em tempos de dis-

tanciamento social e quarentena, com ênfase na 

melhoria das condições de saúde. As tecnologias, 

dentre elas as educativas e/ou de cuidado (muito 

além das clássicas tecnologias duras), vieram 

relembrar que o isolamento físico não precisa e 

nem pode se converter em isolamento social, o 

qual seria tão danoso e imensurável quanto os 

efeitos da atual pandemia na morbimortalidade 

da população brasileira e mundial. 

A música apresenta-se como uma importante 

ferramenta para a promoção da saúde dos in-

divíduos e da coletividade. Dessa forma, os 

profissionais de saúde podem se apropriar dessa 

estratégia para estreitar o vínculo com as pessoas 

que estão recebendo o cuidado, utilizando-a 

ainda para fortalecer a empatia e a humanização 

nos diferentes ambientes e situações de assis-

tência à saúde. 
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